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                                                                                              ESTADO DE RONDÔNIA

       CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO-RO
      PODER LEGISLATIVO

ATA DA DÉCIMA SESSÃO ORDINÁRIA, DO PRIMEIRO PERÍODO LEGISLATIVO DO SEGUNDO ANO LEGISLATIVO DA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO – RO, EM 25-04-2.014 ÀS 09h00min HORAS.

Aos Vinte e cinco dias do mês de Abril de dois mil e Quatorze as 09h00min horas, na Sala de Sessões, no Prédio da Câmara Municipal de Monte Negro-RO, reuniram-se sobre a presidência do vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA – SDD, e contou com a presença dos seguintes vereadores: TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO - PSDB, JOEL RODRIGUES MATEUS – PV, HÉLIO FERREIRA DOS SANTOS – PDT, DENIVALDO MENDONÇA - PSDB, JOSÉ ANTONIO FRANCISCO DOS SANTOS – PSD, ÃNGELO EMILIO – PT, MARCIA FAGUNDES – PSDB, MARCOS ANTONIO DOS SANTOS – PTB. Havendo quórum regimental e invocando a proteção Divina o Senhor Presidente declarou aberta a Sessão. Em seguida passou – se para o PEQUENO EXPEDIENTE, em tema livre com o tempo de 30 minutos distribuído entre a leitura de MATERIAL DE EXPEDIENTE, conforme o regimento interno da casa. I – INDICAÇAO Nº. 003/ 2014 em 15 de Abril de 2014, autoria de Joel Rodrigues Mateus VER/PV. II – INDICAÇAO Nº. 004/ 2014 em 23 de Abril de 2014, autoria de Hélio Ferreira dos Santos VER/PDT. III – INDICAÇAO  Nº. 004/ /2014 em 24 de Abril de 2014, autoria de Teresa de Jesus Diogo Pacheco VER/PSDB. IV – PROCESSO LEGISLATIVO  Nº. 017/2014 em 02 de Abril de 2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 644/2014, autoria, Executivo Municipal, DISPOE: Autoriza realizar pagamento de Insalubridade e adicional noturno a Medico lotado no Município de Monte Negro. V – Processo legislativo Nº. 019/2014 em 23 de Abril de 2014, Assunto: Projeto de Resolução Nº. 108/2014, autoria da mesa diretora, DISPOE: Altera o $ 1º. Do Inciso III do Art.5º. da Resolução 089/2013. Em seguida passou para votação da ata da nona sessão ordinária realizada em 11 de Abril de 2014, e não havendo oradores inscritos para discussão da ata, passou – se para votação simbólica pela maioria simples de votos, ficando, portanto aprovada a referida ata por 07 (sete) votos favorável, 01 (um) ausente e nenhum voto contrário. E não havendo mais nada para o PEQUENO EXPEDIENTE, passou para o GRANDE EXPEDIENTE, com o tempo de 45 minutos, destinados a leitura de Projetos recebidos e material constante da ORDEM DO DIA da presente sessão. I – ITEM – Processo Legislativo Nº. 010/2014 em 12 de Fevereiro de 2014, Assunto, Projeto de Lei Nº. 640/2014, autoria do vereador José Antônio Francisco dos Santos (VER/PSD), DISPOE: Sobre a Organização dos Serviços de transporte Publico de Passageiros no Município de Monte Negro, Rondônia. E não havendo oradores inscritos para discussão da matéria passou – se para votação, sendo, tramite da matéria, segunda discussão e votação Nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de votos, ficando, portanto aprovado o referido Projeto  por 07 (sete) votos favorável e nenhum voto contrario. 

E não havendo nada mais a ser deliberado na ORDEM DO DIA da presente sessão, passou – se para as CONSIDERAÇÕES FINAIS com o tempo de 45 minutos distribuídos entre os escritos, em tema livre com direito a parte dos demais vereadores. Em seguida o senhor presidente passou a presidência para vice – presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco e fez o uso da tribuna sendo o primeiro orador inscrito o vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA - SDD, que iniciou agradecendo a Deus, cumprimentando a senhora presidente, os demais colegas vereadores e também o público presente. Continuando falou a questão constrangedora que estava acontecendo quando se tratava saúde, no qual uma resolução do Conselho onde orientava a Secretaria de Saúde pagar um valor a menos do que a Lei Municipal autorizava nas questões das diárias. Falou ainda que teve reunião com Secretaria e Servidores onde alguns servidores afirmaram que durante esse ano ainda não receberam as diárias, em seguida chamou atenção dos pares que desde a época do Doutor Adelson dizia – se  que o gasto com diárias dos servidores da saúde ultrapassava trinta mil reais, mas se os gastos ultrapassava os trinta mil reais e muitos servidores não estavam recebendo diárias e nem horas extras, o qual convidou os vereadores que pudessem solicitar os processos de diárias para confirmarem se realmente não foi repassado, se não foi debitado, se não entrou no processo, se entrou e não recebeu, e se entrou e para onde estava indo esse dinheiro. Em parte a vereadora Marcia falou juntamente com o vereador Ângelo há três semanas tiveram no hospital pedindo os processos de diárias para averiguarem, mas não se encontrava no hospital, pediram que fossem até a Prefeitura, onde colocaram alguns processos a disposição, dos processos averiguados até tinha cópia, mas estava tudo correto, entre aspas, valor menor do que estava na lei de vinte e cinco até trinta por cento, estava tudo comprovado e assinado pelos funcionários, segundo os funcionários disseram que era obrigado assinar sem receber a diária, a qual ligou para um funcionário confirmando uma diária do inicio do ano que estava tudo ok, o funcionário respondeu que não tinha recebido diária desde o inicio do ano, mas estava tudo assinado porque eram obrigados assinar, mesmo sem receber. Disse ainda o que tinha presenciado juntamente com o vereador Ângelo foram erros gravíssimos em relação às diárias, até parabenizou o presidente quando convidou os demais nobres vereadores para averiguação das diárias, porque os funcionários estavam passando por situações difícil, tirando do próprio bolso para ir até Ariquemes, Porto Velho constantemente, falou ainda para o Presidente falaram um valor de trinta mil reais, mas para a vereadora Marcia juntamente com a vereadora Teresa falaram que estavam devendo um valor de quarenta e cinco mil reais, e que tinham feito a redução justamente para facilitar, mesmo assim os funcionários além de terem cometidos erros ainda continuavam sem receber as diárias. Em parte o vereador José Antônio Francisco dos Santos disse que estranhava os funcionários da saúde normalmente eram efetivos e sendo coagidos, caracterizando um assedio moral dos funcionários sendo forçando assinar, provando que recebeu sem ter recebido, o qual disse que era algo inaceitável. Falou também a questão das diárias partes delas eram por coisas simples que viam uma novela que estava virando uma eternidade que era a questão do RX, que até o momento a impressora não foi montada, falou ainda que durante a semana visitou o hospital onde disseram que estava sendo autorizado a fazer alguns RX, mas acreditava que o medico precisava olhar na tela para diagnosticar o problema, ainda não estava aberto ao publico por questão da impressora, eram coisas que poderiam ser evitadas, além dos funcionários não receberem as diárias ainda estava criando situações que podiam aumentar as diárias que não estava sendo pagas, era a uma situação bastante complicada. Retomando o discurso o vereador Marcio disse que na reunião teve uma proposta de trezentos reais e mais horas extras sem precisar justificar, logico que segundo o Doutor Vanderlei vai encaminhar para Câmara questionar a resolução sobrepunha a Lei de diária, houve com Servidores presentes um acordo, mas com outros servidores que não estavam presentes houve um descontentamento em relação a isso, sendo que o administrativo trabalhava diferenciado do hospital, mas isso provavelmente o Sindicato estará discutindo juntamente com os servidores. Falou ainda que a Secretaria tinha pagado o mês de Fevereiro e Março, e mais uma vez convidou os vereadores que o Sistema tinha travado e que a Secam estava tentando arrumar que Assistência Social e a Saúde vieram em um plano geral e que estavam tentando recuperar o Site, mas que todos tivessem a par da situação. Falou ainda que era lamentável a novela do RX, segundas informações acreditava que a vereadora Teresa e também o vereador Ângelo estavam presentes na sala da Secretaria Geral onde trocaram objeto de convenio, isso era lamentável a Prefeitura tinha que repor quarenta e seis mil reais para que esse RX não venha a dar problemas para o Município, no qual trocaram o objeto que seria um RX de cento e vinte e cinco mil, para um RX de cento e setenta e poucos mil e ainda sem impressora no valor de trinta e oito mil, falou ainda que segundo a Secretaria Geral disse que a Prefeitura não tem condições de comprar a impressora, em seguida convidou os nobres pares que talvez conseguissem algum convenio do Governo do Estado para não perder o aparelho. Falou também o Projeto do FITHA estava sendo executados, alguns vereadores já fiscalizaram como estava sendo feito os trabalhos dos bueiros, tinha também o Projeto do FITHA que a mesa Diretora vai encaminhar na terça – feira para leitura em plenário o Projeto do FITHA de dois mil e quatorze para recuperação de estradas vicinais. Disse ainda tinha que acompanhar de perto as compras das maquinas ali pode correr o perigo de quantas laminas podem ser compradas, de que marca vai comprar, se na hora do recebimento um ou dois vereador conferindo o recebimento das laminas, pediu aos colegas uma atenção especial, falou ainda que teve a Ordem de Serviço da linha C – 35.Em parte o vereador Hélio disse no dia da reinauguração do Posto da trinta e cinco foi dado ordem de serviço ,mas não foi chegou a Ordem no mesmo dia, era para ter dado, mas não sabia o motivo por isso o Prefeito não deu a Ordem de Serviço. Retomando o discurso o vereador Marcio disse de uma tensão especial na saúde era prioridade, muito embora soubessem dos esforços dos técnicos e também de alguns médicos, atendendo PS e também enfermaria, era situações que precisavam ser sanadas, precisando o Executivo ter uma tensão especial nessas questões. Em parte a vereadora Teresa falou a questão do RX foi uma falha porque estavam sempre lembrando, e na realidade o RX não era objetivo deles na época queriam terceirizar o serviço, só compraram o aparelho com a pressão que tinham feito se não acabava perdendo todo esse recurso como já tinham perdido o asfalto do setor industrial, porque a ideia eram destinar para outro lugar, mas ficaram sabendo da secretaria Geral que infelizmente tinham perdido, e quem sempre perdia era o Município. Disse ainda o Executivo tinha que ver ninguém lá em cima estava a mandar dinheiro de qualquer jeito, tinham que ter a documentação certinha se dissesse que era para comprar uma escola, tinham que comprar a escola, no qual o Ministério Publico estava em cima de tudo, assim também estavam sujeito a perder o RX como estava sujeito o Município pagar uma grande multa, falou também na época da dotação cotaram os valores deram bobeira ainda perderam trinta mil, ficando só duzentos e vinte mil, foi uma verba do doutor Mauro Nasif colocou para o Município nesses duzentos e vinte mil estava incluso o RX de cento e vinte e cinco mil, mesa de parto, maca para emergência, uma maca para cirurgia muito chique que até o doutor Paulo que avaliou nas revistas   e muitos outros itens pequenos que o Município tanto precisava  era para ter vindo agora, mas sempre estava falando dos outros material e sempre dizendo que estavam focando no RX,a qual disse que era leiga no assunto, mas estava vendo que ia dar esse problema, onde também os colegas já tinham alertado, no qual o Executivo tinha que chamar os técnicos dele a colocar o pé no chão se não vai perder muito mais recursos, porquê a saúde esta desse jeito? Porque todos os dias estavam perdendo recursos, mas quem vai paga eram os usuários, alguém tinha que pagar. Em parte a vereadora Marcia disse a respeito do setor industrial a informação que teve juntamente com a vereadora Teresa se recorressem a Porto Velho imediato não perderia esse recurso, a qual falou ainda que não creditava mais nessa administração, falou ainda que esteve no DER para ter mais conhecimento a respeito desse asfalto, onde tinham destinado a alguns pedaços de ruas que tinham ficado sem asfaltos, mas falou ainda ao Presidente talvez ainda indo a Porto Velho conseguisse resgatar esse beneficio para o Município, no qual era lamentável a falta de emprego no Município eram muito grandes, muitas famílias indo embora para outras cidades devido à falta de emprego, mas um asfalto que poderia dar uma estrutura para o setor, incentivando indústrias a estarem vindas para o Município, gerando emprego, rendas para as famílias, acontece o que aconteceu. Retomando o discurso o vereador Marcio falou que segundas informações da secretaria geral que esse recurso do asfalto do BMDS, só poderia ser aplicado onde há moradores, no qual chamou atenção para ver se realmente era dessa forma. Em parte a vereadora Marcia falou que esteve em Ariquemes juntamente com o Doutor Júlio foi abordado essa situação, mas a administração alegou que não tinha nenhum morador naquela região, a qual respondeu que moravam muitas famílias aos redores, o Doutor disse se dessa forma cabe o asfalto nesse setor sim. Em parte o vereador José Antônio falou mesmo com o Projeto do Setor industrial será que necessitaria de ter famílias, não sendo uma extensão de cidade, mas um Projeto de um povo industrial, mas o que se percebia que o Município estava encaminhando para virar uma cidade de perseguidade, no qual todos os jovens que se formavam iam embora por falta de trabalho. Em parte o vereador Denivaldo disse que durante a semana conversando com representante do Governo foi muito claro e objetivo,onde disse que o Governo não estava interessado em investir em Monte Negro porque não havia possibilidade de parceria em apoio político,o qual acreditava que havia outros interesses por trás,talvez não estando mal contada,havendo uma ma vontade da parte do Governo investir em Monte Negro,falou ainda se justamente um representante do Governo e também do DER falava isso com todas as letras que só   investia no Município o mínimo possível porque não tinha possibilidade de apoio político  nas eleições,tinha que olhar direito a situação.Retomando o discurso o vereador Marcio disse que o tempo já havia esgotado,mas pediu ao nobre Ângelo  que seria o próximo inscrito que concedesse mais dois minutos para fazer a conclusão.Sendo cedido os dois minutos o vereador Marcio falou a questão da telefonia móvel na área rural que os pontos das coordenadas geográficas já foram disponibilizadas através da claro no setor Massangana,o qual esteve com a Secretaria onde falou que respondeu o vereador da forma que não devia porque seu estado de saúde não estava bem,por tanto no momento estava no hospital,mas que durante a semana tinha convidado o senhor Hilário topógrafo do Município que fosse ate o local localizar os pontos que segundo a vereadora Teresa os proprietários vão doar as áreas,só precisava mesmo a questão da regularização para logo imediato os moradores das áreas rurais serem contemplados com a telefonia móvel.Era informação que vinham buscando que alegravam,onde todo o Município  vai adquirir  uma cobertura de cem por cento de telefonia móvel sem precisar de colocar antenas,falou também para os moradores da área rural era de extrema importância,em seguida agradeceu a presença de todos. Em seguida a vereadora Teresa de Jesus Diogo Pacheco retornou  a presidência ao presidente Marcio Jose de oliveira. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o segundo orador inscrito o vereador ANGELO EMILIO - PT, que iniciou agradecendo a DEUS pela oportunidade, cumprimentando o senhor presidente, os demais colegas vereadores e todo o publico presente. Continuando disse em questão da má administração, como aconteceu no dia onze de março quando presenciou uma faixa escrita mobilização nacional do Governo Federal diante das crises financeiras dos Municípios, o qual disse que não defendendo o Governo Federal que era do mesmo partido, mas se fosse de qualquer outro partido defendia do mesmo jeito, mas sabendo que dentro do Estado de Rondônia os Municípios a baixo de cinqüenta mil habitantes foram contemplados com alguma coisa, inclusive o Executivo não tinha direito de falar do Governo Federal, onde recente tinham recebido oito ônibus novos, uma patrol, e ate o final do mês uma rex – cavadeira e também um caminhão traçado,o que estava acontecendo que não estava sabendo administrar o dinheiro publico,sabendo que ate recursos foram devolvidos, outros foram perdidos, tinha também o problema do RX,onde veio o recurso para comprar um objeto e não executava e depois jogava a culpa nos outros,disse que não concordava,não estava defendendo ninguém,mas o que era certo tinha que falar.Disse também que tinha um Município vizinho que a administração era péssima,sendo que na Secretaria de Agricultura tinha dois trator,uma Pá carregadeira e uma caçamba,mas não estava ajudando os agricultores porque não tinha combustível,o qual disse que isso era ma administração,mas achava que dentro do Estado de Rondônia com cinqüenta e dois Municípios a maioria deles fizeram greves desde o dia primeiro de Janeiro porque não tinham feito nada ate o momento.Em parte o vereador Denivaldo falou que  juntamente com o presidente durante a semana olhando a folha de pagamento e comentando algumas situações em questão de fazer o dever de casa,o que os Prefeitos tinham que começar aprender não só o executivo de Monte Negro,mas todos de modo geral,o qual falou ainda se fosse Prefeito na crise que esta passando não teria uma secretaria adjunta,um salário considerado se fosse somar na folha,algumas coisas que poderia tirar era melhor que fazer greve,era a situação que o Pais estava vivendo não adiantava reclamar tinha que se adequar.Em parte o vereador Joel falou era uma situação vergonhosa como o Governo Federal arrumava milhões e milhões para construção de estádio para copa do mundo,mas a população que foram atingida pela enchente em Porto  Velho era uma vergonha o valor que o Governo Federal repassava cento e oitenta reais por mês para cada um sobreviver.Retomando o discurso o discurso o vereador Ângelo disse ao mesmo tempo concordava disconcordando,no qual estava falando dos Municípios porque não administrava as coisas pelo menos que o Governo Federal estava mandando,disse que não estava defendendo, mas pelo menos o que mandava tinha que ser administrado,o que não estava acontecendo.Em parte a vereadora Márcia disse que concordava plenamente com o vereador bem relação a má administração como devolução de recurso do saneamento sendo mais de um milhão de reais devolvido, e agora mais o asfalto perdido do setor industrial  e outros como o RX de quase duzentos mil reais parado por causa de uma impressora que na verdade não tiveram uma boa administração de ter visado antes que daria problema,mas disse o que estava acontecendo no Município era falta de gestão.Disse ainda que na gestão passada defendia quem merecia ser defendido,o ex – Prefeito Eloisio,todos eram adultos e pessoas sabias e inteligentes,no qual administrou o Município da melhor forma possível,tanto que onde iam era considerado Monte Negro a princesinha de Rondônia,tinha RX,Ultrasson,vários outros atendimentos que hoje não se tem mais,mas não sabias onde estava indo os recursos,o FPM só subindo como todos assistiam no jornal batendo Record direto,e se as pessoas não sabiam uma parte vinha para o Município.Falou ainda a falta de inteligência do Executivo tinha uma pessoa responsável para estar em busca dos impostos  que vai para Ariquemes,Porto Velho e também Ji – Paraná,o funcionário ficava só puxando de volta para o Município,mas assim que o novo Executivo assumiu deixaram mais de quatro horas esperando de plantão e ainda não foi atendido, o qual chateado virou as costas e foi embora e para Monte Negro não olhava mais, a qual falou ainda que estavam sofrendo por incompetência deles, não deveriam estar culpando deputados Federais e nem Governadores. Retomando o  discurso o vereador Ângelo falou se cada um fizesse o dever de casa as coisas se tornavam mais fácil.Disse ainda juntamente com alguns vereadores em reunião com o Prefeito lembrava muito bem quando o senhor Presidente colocou ao Prefeito a  situação dos pagamentos do Ipremom,mas a resposta foi que não tinha como pagar,pois o dinheiro que tinha era pagar o INSS,o qual falou que mais uma vez era ma administração.Em parte a vereadora Teresa disse  que o Município com a idade que tinha era capaz de caminhar com a própria perna,quando o Prefeito ia ate Brasília buscar seus direitos que estava defasado porque na realidade o que estava faltando no Município era  só cento e poucos mil do Governo Federal mas isso não justificava a crise que estavam vivendo,outra coisa tinha também o Distrito Massangana que gerava muitos impostos,era só saber administrar.Falou também que a saúde estava sendo um buraco negro,porque saúde era uma parte da Prefeitura do Município,gerava recurso depois que começava andar,mas se tivessem alguém para cobrar,mas disse que infelizmente a administração cobrava muito dos funcionários e esquecia que tudo tinha que ser passado no papel,uma administração boa gerava recursos,buscar programas, tantos programas bons a vir para o Município,mas não vinham de graça todos tinham um valor.Falou ainda que a Dilma estava gastando sim,mas isso era uma tradição se não fizesse isso o Brasil perdia valores,tinha sim que ser considerado essa parte. Retomando o discurso o vereador Ângelo falou   quando foram em Brasília juntamente com mais dois vereadores os recursos  que conseguiram la se não ficassem de cima tinham  perdido,as vezes ate pensava se valia a pena correr atrás de um recurso e terminar sendo perdido,em seguida agradeceu a todos. E não havendo mais oradores inscritos para as CONSIDERAÇOES FINAIS da presente sessão, o senhor Presidente declarou encerrada a sessão, convocando os senhores vereadores e o publico presente para próxima Sessão Ordinária a ser realizada no dia 02 de Maio de 2014, às 09h00min e solicitou a mim 1º secretário que lavrasse o presente Ata a qual após lida e se aprovada, seguirá assinada por mim e demais membros da Mesa Diretora.   
25 de Abril de 2014 
_______________________                                                          __________________________     

Marcio José de Oliveira                                                                              Teresa de Jesus D.Pacheco                       Presidente/CMMN                                                                                        Vice-Pres./CMMN ·.
_______________________                                                                    ___________________________ 
Joel Rodrigues Mateus                                                                           Hélio F. dos Santos
1º Secret./CMMN                                                                                     2° Secret./CMMN.
